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“farofeiros”, que tornaram a caminhada mais leve. Agradeço também aos meus amigos 

Reafirmo minha gratidão a Deus, reconhecendo que “porque d

são todas as coisas” (Romanos 11:36). A Ele dedico esta conquista, pois é Sua direção que 
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regular de ensino” (

“preferencialmente na rede regular de ensino”. Mendes (2010) considera que ess



–



permanecem. Como ressaltam Prado e Mól (2025), “a Educação Inclusiva avançou de forma 

acessível e equitativo” (p. 18). Os mesmos autores enfatizam que “a formação de professores 

especificidades dos alunos com deficiência” (



pessoa com deficiência o seguinte: ‘Você pode participar de qualquer lugar, mas desde que 

tenha características e habilidades desenvolvidas para poder fazer parte’” (parágrafo 61).

gicos ou fisioterápicos para adquirir habilidades que as “habilitassem” a 

que “se sobressaiam” iam para a escola comum, gerando comentários como “nem parece 

que tem deficiência” –



precisa “mascarar” sua deficiência para pertencer (

Como afirma Karla Garcia Luiz, “a inclusão contrapõe todos esses outros 

mundo pode e deve aprender a mesma coisa, ainda que de modos diferentes” (

da “segregação disfarçada”. Em muitas escolas, embora haja matrícula de alunos com 

“atividade mais simples” ao aluno, o que o impede de acessar os conteúdos plenos da turma. 



“a 



formação docente. Conforme Maciel (2024, p. 9), “a efetividade das políticas inclusivas ainda 

mais recursos e suporte institucional”. Tal constatação revela que muitos professores ainda se 

potência pedagógica. Nesse sentido, Nóvoa e Vieira (2017, p. 28) ressaltam que “há duas 

com os outros”, indicando que a formação docent



que “há duas tarefas imprescindíveis na escola: aprender a trabalhar o conhecimento e aprender 

a conviver com os outros”, destacando que a formação contínua deve ser

“um espaço escolar inclusivo demanda atitudes e 

práticas pedagógicas diferenciadas e eficazes, cruciais para o sucesso da inclusão escolar”

Entretanto, muitas vezes o que ocorre é uma “segregação disfarçada”. Alunos com 

vida dos estudantes. Mantoan (2003, p. 14), citando Miller (2000), destaca que “os professores 

especialmente atender os alunos com deficiência”. Esse
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maior obstáculo à inclusão. O estudo “Atitudes Inclusivas na Escola” (UNICEF, 2022) 



apontam que “a formação de professores continua sendo um obstáculo central, evide

compreensão sobre as especificidades dos alunos com deficiência” (p. 19). Essa ausência de 

, “a formação inicial dos professores ainda é bastante limitada no que se refere à educação 



para lidar com a realidade prática da diversidade escolar”. Essa constatação revela a distância 

Ainda segundo a especialista, “a formação continuada é fundamental, mas muitas vezes 

ências” 

profissionais de apoio e comunidade escolar. Para Regiane Brito (informação verbal, 2025), “o 

humano”. Essa perspectiva evidencia que a formação docente para a inclusão não se reduz a 

professor inclusivo. Conforme relata, “é preciso desenvolver sensibilidade, empatia e 

professor que acredita na capacidade do aluno é capaz de transformar a aprendizagem” (BRITO, 

nas escolas. Segundo Prado e Mól (2025), “a inclusão e a formação do

diretrizes pouco estáveis e na descontinuidade de ações essenciais” (p. 20). A formação 



sala de aula. Como reforça Regiane Brito (informação verbal, 2025), “a inclusão só acontece 

novo”. Portanto, formar professores para a inclusão é, antes de tudo, formar sujeitos sensíveis, 

los adequadamente. Prado e Mól (2025) afirmam que “a d

formação para consolidar um sistema educacional verdadeiramente acessível e equitativo” (p. 

que “os recursos didáticos e tecnológicos são essenciais para o processo de inclusão, mas 



dos alunos com deficiência”. A fala da docente reflete uma realidade ampla

intencionalidade pedagógica. Segundo ela, “a tecnologia precisa ser vista como uma aliada do 

transforma em instrumento de aprendizagem e inclusão” (

braile e pranchas de comunicação alternativa. Contudo, ela observa que “em muitas es

aluno” (BRITO, informação verbal, 2025). Essa observação e

o investimento público. Segundo ela, “muitas escolas municipais ainda dependem de doações 

realmente utilizados” (BRITO, informação verbal, 2025). Tal afirmação reforça a necessidade 



A professora Regiane Brito (informação verbal, 2025) também ressalta que “o maior 

tiveram acesso à formação adequada”. Essa constatação reforça a importância da formação 

papel social e pedagógico. Como enfatiza Regiane Brito (informação verbal, 2025), “a inclusão 



entre o aluno e o conhecimento”. Portanto, investir em recursos é fundamental, mas investir nas 





contínuo e inacabado. Para os autores, “a inclusão é, por vezes, vista como envolvendo 

cação de que eles sejam ‘incluídos’ uma vez que estejam lá dentro. No entanto, em nossa 



especial, mas sem a transformação efetiva das práticas pedagógicas e culturais. Essa “inclusão 

formal”, restrita à matrícula, sem adaptações metodológicas e sem a construção de um ambiente 



No artigo “Inclusão em ação: teorias de Mantoan na Educação Básica”, publicado pela 

‘incluídos’ uma vez que estejam lá dentro. No entanto, em nossa visão, a inclusão é 



democrática. Como destaca a autora, “incluir é conviver, é aprender com o outro e reconhecer 

a diferença como valor e não como limitação” (



foi pioneira ao denunciar formas de “inclusão tecnicista”, nas quais adaptações superficiais 



de “sociedade inclusiva”, que extrapola o campo da educação e abrange todas as dimensões da 



aponta que a autora foi pioneira ao denunciar formas de “inclusão tecnicista”, nas quais 



educação. Mantoan (2006) destaca que a inclusão implica uma “reconfiguração da escola para 

todos”, o que significa repens

afirma Carvalho (2008, p. 42), “a formação do professor é a base para que a escola se torne 

inclusiva, pois sem preparo não há prática pedagógica transformadora”. Essa afirmação 



57), “a inclusão é um processo coletivo que depende da articulação entre professores, gestores, 

famílias e comunidade”. Essa visão reforça que o



participação dos alunos com deficiência. Como afirma Sassaki (2005, p. 103), “as tecnol

deficiência”. Entre os exemplos mais utilizados estão os softwares leitores de tela, os teclados 



, 2006, p. 2), “a inclusão é um 

processo infindável de aumento da participação e da aprendizagem de todos os estudantes”. 











Educação inclusiva: com os pingos nos “is”
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https://diversa.org.br/
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/25/37/inclusao-em-acao-teorias-de-mantoan-na-educacao-basica?utm_source=chatgpt.com
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/25/37/inclusao-em-acao-teorias-de-mantoan-na-educacao-basica?utm_source=chatgpt.com



